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UMA HISTÓRIA DE
PERFORMANCES

MISTÉRIOS
DE CRISTINA

Em Sem Palavras,
a artista ressalta
a figuração com
suas personagens
femininas

Visuais. Inaugurações
FOTOS DIVULGAÇÃO

CRISTINA CANALE
Galeria Nara Roesler. Av. Euro-
pa, 655, Jd. Europa, 3063-2344.
10 h/19 h (sáb., 11 h/15 h; fecha
dom.). Grátis. Até 13/8.

ARTE COMO
REGISTRO,
REGISTRO
COMO ARTE
Pinacoteca do
Estado. Praça
da Luz, 2, tel.
3324-1000. 10 h/
18 h (fecha 2ª).
R$ 6 (sáb., grá-
tis). Até 25/9.

Maria Hirszman
ESPECIAL PARA O ESTADO

As pinturas recentes de Cristina
CanaleemSemPalavras,suaexpo-
sição na Galeria Nara Roesler, são
profundamente intrigantes: ao
mesmo tempo que nos colocam
diante de cenas bastante corri-
queiras e familiares, contêm uma
certa aura de mistério, figuram si-
tuações e construções espaciais
provocadoras. Lá estão o univer-
so infantil, onírico e perverso; a
mulher solitária flagrada no mo-
mento em que atravessa o salão; a
pianista que se exercita sob o
olhar de um gato um tanto sur-
real,queseocultaàprimeiravista.

O principal ponto em comum
dessagaleriafemininapintadape-
la artista em 2010 e 2011 especial-
mente para a mostra é seu caráter
narrativo, em correspondência
com um ímpeto de retorno à figu-
raçãoquetemmarcadosuaprodu-
ção na última década. Mas a artis-
ta faz questão de pontuar que es-
sas figuras anônimas não contam
exatamenteumahistória.Sãopes-
soas desconhecidas flagradas em
momentos banais, o que vai em
oposição à tradição da pintura de
representar instantes repletos de
significado, que sintetizem toda
umanarrativanumúnicomomen-
topregnantedesignificado.Cana-
le fazo contrário, nos coloca dian-
te de um instante qualquer.

Todas as suas personagens
(sempre mulheres e muitas ve-
zes de idade não definida) estão,
sem exceção, como que paralisa-
das em meio a uma ação banal,

remetendo à ideia de instante fo-
tográfico. Ou melhor, parecem
saídas de um filme, como se a
tela fosse um frame deslocado
de seu contexto, uma cena que
se torna um tanto misteriosa
quando extraída da sequência na-
tural das coisas. E, no entanto,
são pinturas: têm como ques-
tões centrais o exercício de cons-
trução da imagem e do espaço a
partir da sobreposição de gestos
e cores sobre a tela branca (ou
sobre o papel, já que a artista tam-
bém expõe alguns trabalhos so-
bre esse suporte). “Estou procu-
rando o tempo todo o contraste
entre a geometria e o gesto pictó-
rico”, explicita Cristina.

Um dos principais instrumen-
tos da artista é a cor. Luminosas
como a flor vermelha em Vozes
ou o cabelo e laço da menina em

Detalhe, ou ainda terrenas e som-
brias como os campos de Casa-
mento e Vizinhas, são elas que pa-
recem definir em última instân-
cia o espaço. Talvez seja isso, em
associação com a ideia de instan-
te flagrante que tanto marcou os
impressionistas, que dê aos tra-
balhos mais recentes de Cristi-
na Canale algo da sedução miste-
riosa que acompanha parte das
obras dessa escola francesa. Ain-
da no que se refere à cor, a artis-
ta revela como as aproximações
entre elas, o estabelecimento

de um diálogo entre semitons,
constituem uma característica
central de suas telas. É isso que
garante uma certa atmosfera
densa, quase palpável. “As cores
vão se aconchegando umas às
outras”, brinca. Esse aconche-
go, no entanto, tem limites. “A
cor pode ser sedução fácil. É o
perigo dela”, acrescenta.

Uma das formas encontradas
pela artista para estabelecer
uma certa tensão cromática e
um dinamismo espacial nas
obras atuais é o uso recorrente
de tramas nos pisos, roupas, fun-
dos de parede. É possível identifi-
car nessas padronagens algo das
pinturas mais antigas, de teor
abstrato da pintora. Elas tam-
bém ajudam a sublinhar que a ex-
posição agora em cartaz não é
um mero somatório de traba-

lhos recentes, mas um conjunto
coeso e planejado de obras.

Cristina Canale parece traba-
lhar propondo a si mesma o desa-
fio não apenas de seduzir, mas
de perturbar, provocar o especta-
dor. Trata-se de uma estratégia
de “morde e assopra” assumida
por ela, da busca consciente de
lidar com polos opostos em bus-
ca de sínteses superadoras. O in-
tuito é o de agradar, mas, ao mes-
mo tempo, tirar-nos de uma ob-
servação passiva. A artista en-
frenta a ambiguidade como ter-
reno fértil, brincando com oposi-

ções como figura e fundo, abstra-
ção e narrativa, movimento e rigi-
dez. Uma das mais talentosas
pintoras da dita Geração 80 ca-
rioca, ela se mudou para a Alema-
nha há quase 20 anos. Vem sem-
pre ao Brasil e não deixa de mos-
trar, com frequência, seus traba-
lhos aqui. De qualquer forma, es-
sa não presença parece permitir à
artista voos mais solitários e sur-
preendentes,semasamarrascon-
sequentesde umconvívio perma-
nente com as tendências domi-
nantes (no duplo sentido da pala-
vra) na produção nacional.

CANALE
Cor e
sedução.
Vizinhas (E),
Casamento
(ao lado) e
Vozes
(abaixo)

Uma passagem pelas perfor-
mances, as ações únicas e efê-
meras de artistas que ocorre-
ram na Pinacoteca do Estado en-
tre as décadas de 1970 e 80 é o
mote de exposição que o museu
vai inaugurar amanhã, apresen-
tando fotografias, vídeos, carta-
zes e outros documentos que
hoje são uma maneira de contar
as ações realizadas por criado-
res nacionais e estrangeiros.

Arte Como Registro, Registro
Como Arte, com curadoria de
Ana Paula Nascimento, resgata
aquele momento da história da
Pinacoteca, ainda, por meio de
entrevistas com alguns dos cria-
dores como Gretta Sarfatti, Ge-
nilson Soares, Gabriel Borba,
Celina Mitie Fujii, e com os ex-
diretores do museu naquele pe-
ríodo – Aracy Amaral (1975-
1979), Fábio Magalhães (1979-
1982) e Maria Cecília França
Lourenço (1983-1987).

Entre os destaques da exposi-
ção estão Per 4 – Per Concerto,
recital de piano que José Rober-

to Aguilar realizou em 1980; ou
ainda os registros de Meu Ro-
mance com Andy Warhol, de
Ivald Granato, daquele mesmo
ano; Videocriaturas, de Otávio
Donasci, criada em 1986; e o
Grafite Efêmero de Theo Wer-
neck, de 1984 (foto abaixo).

“A mostra situa a atuação da
Pinacoteca como um local aber-
to para experimentações de van-
guarda em geral com performan-
ces, instalações, ambientações,
sessões de filmes em Super-8,
curso e exposições de xerogra-
fia, apresentações musicais e de
teatro”, afirma a curadora Ana
Paula Nascimento.

Ainda no campo da perfor-
mance, a Galeria Vermelho
(Rua Minas Gerais, 350, telefo-
ne 3138-1520) encerra hoje a pro-
gramação da edição deste ano
de sua mostra Verbo com as
obras do grupo Fratura, de Mar-
co Paulo Rolla, Bernardo
Stumpf e Nir de Volff / Total Bru-
tal. As ações ocorrem das 20 às
22 horas. A entrada é gratuita.


